
 
  

	
  

 

Isaque, filho de Abraão e Sara, o filho da promessa,  viveu mais tempo 
que Abraão, seu pai, e Jacó, seu filho, mas viajou muito menos. Passou a 
vida toda numa área muito pequena ao sul da Palestina. (Observe as li-
nhas vermelhas no mapa desta página). Abraão, Isaque e Jacó são men-
cionados juntos em muitas passagens do Velho Testamento, até para a 
identificação do próprio Deus, o Deus de Abraão, Isaque e Jacó (Êx 3.6). 
Uma parte de sua história corre paralela com a do seu pai, Abraão; a ou-
tra, com as histórias de Esaú e Jacó, seus filhos. 

1. Berseba. Gn 21-22. 

Isaque nasceu e passou os primeiros anos de sua vida em Berseba (Gn 
21.3,31; 22.19). Quando ainda menino, foi levado por seu pai ao monte 
Moriá, a 120 km de Berseba. Deus ordenara a Abraão, seu pai, que o sa-
crificasse ali. Mas, no último momento, o Senhor impediu o sacrifício e 
providenciou um carneiro que foi sacrificado no lugar de Isaque. Certa-
mente, esta foi uma experiência que marcou profundamente a vida de I-
saque (Gn 22).  

2. Hebrom. Gn 23-24. 

Ao que parece, Isaque estava em Hebrom com seus pais quando Sara, 
sua mãe,  veio a falecer (Gn 23.1-2), e quando Abraão mandou o servo E-
liézer a Padã-Harã buscar uma esposa para ele (Gn 24. Ver 15.2). 

3. Beer-Laai-Roi. Gn 24-25.  

Isaque habitou neste lugar, no Neguebe, a partir do seu casamento com 
Rebeca (Gn 24.62-67). Ele orou por sua mulher durante vinte anos, por-
que ela era estéril. Deus ouviu suas orações e Rebeca lhe deu os gêmeos 
Esaú e Jacó. (Gn 25.21-28). 

   Ao que parece, nem Isaque nem Rebeca contaram aos filhos o que Deus 
lhes dissera sobre o futuro deles, ou seja, o mais velho servirá ao mais 
moço. Isaque amava Esaú, o mais velho! Certamente relutava em aceitar 
a vontade de Deus; tentava esquecer... Rebeca amava a Jacó, o mais mo-
ço! Sabia que Deus o abençoaria com a bênção de Abraão. Estava sempre 
pensando nisso. Esaú, o primogênito tinha lá os seus direitos, do ponto de 
vista cultural. Mas não se importava. Jacó não tinha os mesmos direitos, 
mas os queria, a qualquer preço. Cedo ou tarde, a família teria problemas 
com o direito de primogenitura e com a bênção de Abraão... Veremos 
mais sobre isto na história de Jacó. 
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Quanto ao velho Abraão, parece que continuou morando em Hebrom. 
Quando morreu, Isaque veio de Beer-Laai-Roi para sepultá-lo (Gn 25.7-11).  

4. Gerar. Gn 26.1-11. 

Sobrevindo fome à terra, como nos dias de Abraão, foi Isaque a Gerar, na 
terra dos filisteus. O Senhor lhe apareceu e disse-lhe que não descesse ao 
Egito, e repetiu-lhe as promessas que fizera a Abraão. Como Abraão fizera 
no Egito e em Gerar, mentindo e dizendo que Sara era sua irmã, assim 
também o fez Isaque em Gerar, pelo mesmo motivo: disse que Rebeca 
era sua irmã. Abime-leque, rei de Gerar, o repreendeu quando descobriu a 
mentira (Gn 26.1-11). 

5. A caminho de Berseba. Gn 26.12-23.  

Deus abençoou Isaque na terra dos filisteus, e ele enriqueceu muitíssimo. 
Os filisteus lhe tinham inveja e, por isso, lhe entulharam todos os poços 
que os servos de Abraão haviam cavado anteriormente. Então, Abimele-
que disse a Isaque que deixasse aquela terra. Isaque mudou-se três ve-
zes, cavando poços em cada lugar, poços que os filisteus invejosos sem-
pre entulhavam. Por fim, voltou para Berseba (Gn 26.12-23). 

6. Berseba, outra vez. Gn 26.24-27:26.  

Estando Isaque outra vez em 
Berseba, o Senhor tornou a 
aparecer-lhe e prometeu aben-
çoá-lo. Isaque levantou um 
altar, invocou o nome do Se-
nhor, armou a sua tenda e cavou 
um poço. Abimeleque veio de 
Gerar e fez uma aliança de paz 
com Isaque (Gn 26.24-33). 
Isaque morou aí em Berseba por 
muitos anos. Estando velho, e 
não podendo mais enxergar,  
mandou chamar Esaú, seu filho 
primogênito e preferido, a fim de 
abençoá-lo. Foi enganado por 
Jacó, que se fez passar por Esaú 
e roubou a bênção da primoge-
nitura (Gn 27.1-46). 

7. Hebrom. Gn 35.27-29. 

Isaque passou os últimos anos de sua vida em Hebrom, onde morreu aos 
180 anos de idade. Jacó o sepultou no sepulcro da família, em Macpela 
(Gn 35.27-29). 
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